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ECO NACIONAL 
D l i i E I O P O L I T I C O 

PvntOB de s a s e r l r t o n . 
Fn Wadrid, en la Administra, fien, calle de la Biblioteca, núme-ro 7, entresuelo iztjaiprda, dir -^•'éndose alArimiiiistradcr, D.Ju.n Gíirria de la Pedresa. 
Los precio» de la sBscr'.cfon an-menlan una pesela por trimestre girando é cargo de los suscritores. 

La existencia del gal)¡aele l iberal . 
L a p rensa conse rvadora , á la que viene h a -

ciendo eco a l g a n pe-^iódico independiente, no 
cesa de dec lamar c o n t r a la s i tuación, supo-
niendo que ca rece de condiciones do vida y 
que debe ceder su pues to á o t ra m á s fecunda 
y o r d e n a d a . 

La vida de los se res en la n a t u r a l e z a y en 
la bis tor ia no se mide por el capr icho de un 
c r i t i co imper t inen te , s ino p o r u ñ a sup rema 
ley que conaiBie en que c a d a ser realice s a 
e s e n c i a . Mien t ra s e s t e objetivo no so h a y a 
logrado, las cosas t ienen derecho á vivir , i no 
s e r que encuen t r en en su desenvolvimiento 
u n obs táculo in supe rab le . 

El orincipio que a c a b a m o s de cons igna r ee 
t a n universal j cierto, que en n i n g u n a pa r t e 
ae ve desmentido. Las especies na tu r a l e s go-
z a n de m a y o r ó menor longevidad según el 
t iempo que t a r d a n en desplegar todas aus ía-
cul tades . Las ins t i tuc iones h is tór icas viven 
h a s t a que han dado todos s u s f r u t o s j e s t á n 
a g o t a d a s . 

A h o r a bien, jpuede deci rse que el gobierno 
l ibera l monárquico h a real izado todo su pro-
g r a m a , ha dado sus f r u t o s na tu ra l s s , ha r e a -
l i t ado su esencia? ¿O resu l t a tal vez qne cho-
que en su camino con obs t ácu los in supe ra -
bles, nacidos de su propio seno ó de c a u s a s 
e x t e r n a s que hagan imposible e s p e r a r su n a -
tu ra l y lógico dssanvolvimientoT 

A los conservadores d i remos que el p rogra -
m a del par t ido l iberal no e s t á m á s que ini-
ciadi», pues sí bien a l g u n a s leyes de c a r á c t e r 
político 6 a d m i n i s t r a t i v o re fo rmis ta han po-
dido l levareu á cabo, u n a g r a n cant idad de 
e l l a s no h a pasado aiin de la ca t ego r í a de 
p r o y e c t o s . Sin responsabi l idad a l g u n a p a r a 
e l gobierno, por la acción de c i r cuns t anc i a s 
inevi tables y p r e m u r a de t iempo, h a sucedido 
q u e en año y medio de vida no ha podido el 
S r . S a g a s t a t raduc i r en leyes m á s que a n a 
p a r t e min ima del p r o g r a m a que mereció el 
a p l a u s o ds] pais y la confianza de la Corona . 

Bajo es te aspecto, pues, e s evidente que el 
gobierno liberal e s t á l lamado á vivir por mu-
cho t iempo, p rec i samen te el que le f a l t a p a n 
d e s a r r o l l a r p l enamen te s u s sa lvadores prin-
cipios . 

En c u a n t o á la no ta de impotencia con que 
le t a c h a un popular periódico, ó los obstácu-
los e x t e r n o s qua diar ios de o t r a procedencia 
s a complacen en d e s i g n a r , sólo d i remos que 
e s t a s acusac iones son p u r a f a n t a s í a y que en 
m a n e r a a l g u n a las jus t i f l can los hechos. Hay 
rozamien tos y di f lcul tades personales , como 
e n todas l a s s i tuaciones; ex is ten d iscrepan-
c ias acc identa les en la doctr ina , como en todo 
«onc ie r to de in te l igenc ias ; se e n c u e n t r a la 
dif icultad de ha l l a r la f ó r m a l a de equilibrio, 
c o m o en todo re su l t ado ds opues tas tenden-
c i a s . ^Es es to un motivo p a r a d e c l a r a r cada-
c a d a u n a si tuación y d igna de s e r condenada 
ii mue r t e , cegun p re t enden l a s oposiciones ' 
v e l adas ó m a n i ^ e s t a e T 

Et gobierno vivirá porque h a de vivir y debe 
'vivir; porque no h a concluido s u misión. 
M i e n t r a s no sa d e m u e s t r e lo con t ra r io , pier-
d e n el t iempo <31 E s t a n d a r t e » y d e m á s diar ios 
conse rvadores q u e quis ie ran m a t a r un gabi-
n e t e en flor p a r a sus t i tu i r lo con un t ronco 
c a d u c o y esiéril d e l c a a l n a d a pueden e spe ra r , 
como no sean d e s g r a c i a s ó pel igros, la nación 
n i las ins t i tuc iones . 

La Yolacien del Senado 
^ K1 g rand ioso pugi la to sostenido por los se-
ñ o r e s C a m a c h o y P u i g c e r v e r t e rminó con 
a n a votacion tjue, p a r a muchos , s ignif ica la 
d e r r o t a del Gobierno. 

Desde luego conviene d is t ingui r e n t r e los 
a l e g a t o s y el fal lo. E a cueai iones a d m i n i s t r a -
t ivas , mucho m á s que en el órden judicial , 
loa t r ibunales no son infal ibles y el éxi to de 
u n a votacion no decide sobre !a r azón de los 
con tend ien tes . 

El Sr . Puigcerver combat ió en pa r t e la ges-
tión del S r . Camacho , y logró d e m o s t r a r 
q u e ha introducido m e j o r a s en su depar t a -
m e n t o . t an to en la cuest ión de los dele-
írados como en la aminorac ión del déficit, 
reduciendo k su j u s to va lo r l a s e x a g e r a d a s 
pre tens iones de su con t r incan te . Sobre es to 
no cabe la menor duda . 

En lo r e f e r en t e a l impues to sobre la renia_ 
probó que el compromiso cont ra ído por el se-
ñ o r Camacho c o n l o a tenedores d é l a Deuda 
in ter ior no a l c a n z a b a á s u s sucesores , y que 
a l imponer el nuevo t r ibuto no habla fa l lado 
á la conveniencia ni á la jus t ic ia . 

Respec to a la cues t ión concre ta que se dis-
cu t ía , 00 tuvo qua reba t i r ni u n solo a rgu -
mento , porque, eu real idad, su adve r sa r io no 
fo rmuló r i n g u n o , l imitár;dose á cons ignar 
que e s t a opoficion rabiosa no se compadece 
con Id ac t i iud benévola que el e x - m i n i s t r o 
hab ia mani fes tado al s e r consul tado pr ivada-
men te sobre el a sun to . 

E n s u m a ; que el Sr . Pu igcerver h a m a n t e -
nido d ignamen te su puesto en el debate, m e -
reciendo los m á s s inceros elogios de lau pe r -
sonas desapas ionadas . ¿Por qué no ha respon-
dido u n a votación m á s nu t r ida en el a l to 
Cuerpo Colegislador á las r azones y da tos alo-
gados por el ac tua l minis t ro de Hac ienda! 

La explicación es m u y sencilla. 
Conocida es la compoeicion de aquel al io 

Cuerpo, en la que in terv ienen todos los go-
b ie rnos . ex i s t i endo a d e m á s nn e lemento per -
m a n e n t e elegido por los conse rvadores y por 
de recho propio, que, careciendo de toda clase 
de vínculos con el gobierno, a l imenta l a s m á s 
veces sen t imien tos de v ivaopcs ic ion á todo 
gabine te l iberal. 

No s e pueden e s p e r a r en ta les condiciones 
vo tac iones n u t r i d a s de mayor i a s a d i d a s , 
c o m o l a s que ee verifican en el Congreso, y 
n o puede, por consiguiente , deduci rse de la 
que tuvol lugar a n t e a y e r sobre el a r t . 1.° del 
p royec to de tabacos , un s ín toma d e s f a v o r a -
ble al gobierno ni un a r g u m e n t o con t ra su 
gestión adminis t ra t i v«. 

No descei d e r e m o s á hacer ca rgos concre-
tos á d e t e r m i n a d a s pe r sonas que, habiendo ad-
mit ido del gobierno favores y puesios de con . 
fianza, h a n correspondido con un voto nega-
t ivo . E s l a e son cues t iones á que no nos sen-
t imos af ic ionados , por cons idera r las acciden-
t e s de la vida p rác t i ca , que palidecen an te 
los g r a n d e s p rob lemas de la paliiica y la ad-
min is t rac ión . 10 

Conste , pues , que el gobierno no h a experi* 
men tado un f r a c a s o en el Senado, s ino un 
verdadero t r iunfo , ora por los m a g i s t r a l e s 
d i scursos p ronunc iadcs por el Sr. Pu igcerver 
v indicando su gest ión minis ter ia l , o ra por la 
m a y o r í a obtenida en la votacion que, á u n 
siendo r e l a t i v a m e n t e de pocos votos, p rueba 
que el proyecto en cuestión h a vencido l a s 
p revenc iones y obstáculos que c o n t r a él se 
bab ian amontonado . 

Así eean todas l a s de r ro tas del gobierno. 

ECOS POLITICOS. 
«El Liberal» so ocupa en la fó rmula acorda-

da por los Sres . Alonso Mar t ínez y Montero 
Rios, diciendo' 

«Síntesis .—Que aqui no hay fijezas, ni valor 
n i c a r á c t e r p a r a nada ; ni p a r a el bien, ñ i p a r a 
el mal.> 

Al colega pa rece que le duele que el gobier-
no b a y a ace r t ado . 

P u e s conf iesa qua en rea l idad la fórmula es 
buena . 

Sólo que el colega hub ie ra querido ver al 
adve r sa r io e s t r e l l a r se c o n t r a a n a roca. 

«De tropiezo en tropiezo» t i tula «La Epoca> 
su editorial . 

Todo es to ¿porqué? 
P o r la votacion del Senado. 
Esta tropiezo no vale s iqu ie ra el t iempo ni 

el espac io que el colega le h a c o n s a g r a d o . 
Como si no loe hubieran tenido m a y o r e s los 

c o n s e r v a d o r e s , y el pais por ellos. 

«El Progreso» se ocupa con r a r a ins is tencia 
de sus a m i g o s en P a r i s . 

Es un a s u n t o que no in t e re sa g ran cosa á l a 
i a m e a s a mayor í a de los españolea. 

dillft, sin conciencia ni ideas, cuyo objeto es 
el poder por el presupuesto.» 

Y va s iguiendo en el mismo diapasón. 
No n e g a m o s quo h a y a en la p i n t u r a algo de 

ve rdad . 
Pe ro á quien pue'Ie ap'icarPO más exac ta-

men te es á los d is t in tos g rupos republ icanos. 

Aiiimado «El Resumen» con el e jemplo del 
d ¡«rio de la calle de Matute , h a a u m e n t a d o 
s o s pujos de oposicion y dici>: 

«La fusión ha consumido en el dia de a y e r 
un aiío en te ro de su exis tencia , s u sav ia e s t á 
ago tada , etc.» 

Asi se escr ibe la h is tor ia . 
Pe ro á c ier tos co legas no ee puede pedir 

o t ra cosa. 

«La República» se h a metido á mora l i s t a , 
pudiendo a l g u n o s de s u s a r t í cu los c o m p a r a r -
se á los s e r m o n e s del P . Bocoe. El de su últi-
mo n ú m e r o empieza as i : 

«La política de la r e s t au rac ión f o r m a r á 
época, dec lamos en uno de Iss ilUimos niime-
ros , en la his tor ia de E s p a ñ a . Es tá reducida 
esa polí t ica á ¡as r e p u g n a n t e s luchas de g r u -
pos de codiciosos o l iga rcas , á luchas de pan -

<HI Globo» hft publicado un grand i locuen te 
ar t ículo de! Sr Caste lar , dividido en dos pa r -
tes . 

La p r imera t e rmina l amentna ' lo que im-
p o r t a n t e s d e m ó c r a t a s se h a y a n adher ido á l a 
r e s t a u r a c i ó n . 

L a segunda t e r m i n a haciendo la apoteos i s 
del gobierno del Sr. Sagas ta . 

j ü o n d e e s t á el Sr. Cas te lar? ¿en la p r imera 
ó en la s egunda par teé 

Tanto como el par t ido liberal ha hablado y 
discutido cuando •'siaba en la oposicion, sobre 
las incompatibi l idades, a b o r a que ha l legado 
la ecas ion de c o r t a r de ra íz abusos s i empre 
censu rados , tcdo se vuelve cues t iones pe rso-
na les y d i sgus to í . 

Los individúes de la comisión que bab ian 
formulado su d ic tamen con a r r eg lo á la ley, 
encuen t r an a h o r a g r a n d e s dificultades, y lo 
que es peor, se ven vencidos. 

Y asi se declaran compatibles cier tos ca r -
gos; y esa declaración viene no m á s que en 
desprest igio del par t ido liberal. 

(Qua hoy aosUee* l o ^ o e wenapre c o m b a M I 

Ecos parlaiacnlaríos. 
SENADO. 

L a s comisiones noo.bra '^as por l a s seccio-
ne , son l a s siguientes: 

P a r a en tende r r n el proyecto de re laciones 
médico-forenses , los Sres . Romero Girón, Al-
decoa^ Si lvela (D. Luis), Bosch, Nieto y Se» 
r r a n o , Alonso Rubio y Letamendi . 

P a r a i a de asociaciones, los Sres . A 'ca lá 
Zamora , J imenez Cuenca, Letamendi , Rome-
ro Giroo, Aldecoa, Hernández de la R ú a y 
Paso y Delgado. 

También se aprobaron sin discusión var ios 
d ic támenes de c a r r e t e r a s . 

En Ja órden del dia (a r r iendo de tabacos) , 
sa ap roba ron 11 de l a s bases del proyecto. 
L a ¿ s c u s i o n ba.sido muy templada , y al pr in . 
cipio y al ño de la sesión, se recibieron y le ' 
y e r o n mani fes tac iones de los Sres . P inero y 
R a d a j Delgado, adhir iéndose U m a y o r í a 
en la va tac ion b a b i d a e n la sesión an te r io r . 

El Sr . Barzanal lane. in tervino en la discusión 
de UB modo a lgo pintoresco, pues se acabó de 
haber vo tado en c o n t r a del proyecto. 

El señor m a r q u é s de Ar lanza presentó y 
apoyó u n a enmienda a l a base s egunda , y 
s iendo con tes tado por el Sr . Sanz que ,su en-
m i e n d a e r a demas iado radical , d icho señor 
la re t i ró por espír i tu de subordinación y dis-
ciplina. Hoy ee d iscut i rá la base s e g u n d a que 
ayer r e t i ró la comision, p a r a r edac t a r l a de 
nuevo. 

CONGRESO 
Despues de ap robados a lgunos d ic támenes 

de c a r r e t e r a s , cont inuó la discusión del pro-
yecto de incompatibi l idades, usando de la pa-
l abra el Sr . Monlilla, p a r a h a b l a r de casos 
concre tos , y (le l uga re s c o m u n e s de concul-
cación lie leyes, e t c . 

El sedor cpnde de Xiquena ea mos t ró con -
t r a r i o á la compatibi l idad del c a r g o de dipu-
tado con el de juez municipal , a s i como el 
Sr . Baselga, dando expl icaciones el S r . An-
gulo é iniciándose a n i m a d a discusión en la 
que el gobierno dec laró no quere r in t e rven i r , 
excepto en la cuestión que se p lanteó a l final, 
sobre si l a se í ion se p ro rogaba ó no. Beto 
produjo un pequeño tumulto que fué p ron to 
apac iguado, y se levantó ia sesión. 

ECOS EXTnAMJEROS 

Por m á s que S5 qu ie ra p r e s e n t a r l i sitiia-
cion de Europa bas tan t» t ranqui la , no cabe 
n e g a r que e s a quietud es p u r a m » n i e sup-tf-
ficial y quee l e s U d o g . -nera lde l a s nac iones 
es muy g r ave . Y e s t a s i tuación es thn'-o m a s 
da temer , «i se t ienen en cuen ta los dts .urbiod 
interioreí" que hay en el imperio ruso , d i s t u r -
bios que áun cuando sean promovidos por tos 
nihi l is tas , bion pudieran obedecer á influen-
cias y mane jos de a lgún c-tro imper io . 

Por o t r a par te , muchos hombres pollticóS 
de la vecina república t emen, quizá con 
fundamento , que las fiestas de! emperado r 
Guil lermo exci ten el pa t r io t i smo de los al ' í-
manes , dando pábulo á nuevos r u m c r e s da 
g u e r r a , empeoran en cierto modo la s i tua -
ción. 

El «Tempe» e x a m i n a n d o la al ianza de Ale-
man ia , Aus t r ia é Italia, confla en que sa 
conse rva rá la pp.z, aunque teme que la cues-
tión de Or iente venga á comprometer lo todo. 
El mismo perió líco a f i rma que R u s i a y F r a n -
cia f o r m a r á n el cont rapeso da aquella tr iplo 
a l i anza y que ee sos t end rá el equilibrio 6;i-
ropeo . 

I n^ lo t ^ r r a , 
En la sesión que el lünes celebró la C á m a -

r a de los Comunes y que se prolongó sin in-
t e r rupc ión h a s t a la t a rde de! roíxrtes, sa 
aprobó un crédi to pedido por el g o b i e r n o , p a r i 
los servicios de la adminis t rac ión civil. 

P a r a que el crédito no se a p r o b a r a los re-
p r e s e n t a n t e s de I r l anda , apoyados per los 
rad ica les ingleses, apelaron al obs t rncc ionis -
mo por medio de onmieunaf ol proyecto. 

El p ioyec to se aprobó d i f io i i ivamente . 
c u a n d o los i r landeses, caneadoe de luchar , se 
r e t i r a ron . 

Según ha ¡anunciado el Igobierno, ' a á 
p r e s e n t a r á U C á m a r a uu btll r e f o r m a n i o la 
lej ' c r iminal en I r landa . 

E s t a r e fo rma implica una raodiflcaoion im-
p o r t a n t í s i m a en la iey, pues so pr iva al j u r a -
do del derecho que s hora t iene de eniendf.r en 
g r a n n ú m e r o de delitos. 

La presentación del bilí provocará debates 
apas ionad í s imos en la C á m a r a . 

Los g lads t ionianoe han anunciado qua 
opondrán á él y que lo combat i rán con ener -
g ía > 

El gobierno, que t iene verdadero e m p e m 
en la ap robac ión del bilí, h a r á de es te a s u n t o 
cues t ión de gabinete . 

Se s abe que buen ni imero de libereral"** 
moderados que apoyan al gabine te con s u be-
nevolencia , v o t a r á n en cont ra del bilí. 

Se c ree que en definitiva éste s e r á ap roba-
do por la C á m a r a , pero no se tiene segur idad 
de ello. 

Rusia. 

Un periódico da Berl in h a publicado a l g u -
nos detal les cur iosos ace rca del a t en tado con-
t r a al Czar. 

Dice que los t r e s oficiales del ejérci to pre-
sos no son n ih i l i s tas , s ino individuos de la 
liga cons t i tuc iona l . 

A ñ a d e que es tán m u y comprometidos por 
s u s maqu inac iones , p a r t i c u l a r m e n t e en la 
a l t a escue la mi l i ta r . 

Ref iere que la bomba no fué a r r o j a d a a l 
coche del emperador , como h a n indicado a l -
gunos periódicos ingleses , sino á n n pues to 
de poUcia, cuyo proyectil no reventó . 

Los ee tndiantes que la a r r o j a r o n y que e s -
t á n p resos se l l aman Gesneraloff y Graboff . 

Además fue ron p r? sos en diferentes cal les 
nueve p e r s o n a s más , encont rándose en su 
poder b o m b a s explos ivas . 

La policia a l emana anunc ia que los nihilis-
t a s p r e p a r a n c o n t r a el Czar n a nuevo a t e n -
tado p a r a el dia 6 de Abril . 

Los t e l e g r a m a s recibidos de San P .ne r sbu r -
go, dicen que el comité ejecut ivo nihi l is ta ha 
escr i to al Czar u n a c a r t a part icipándole que 
por sentencia del 22 de Febre ro ha sido con-
denado á m n e r t e . 

La terr ible misiva añade que c incuenta 
miembros de ia asociación, elegidos en t re los 
m á s resuel tos , e s t án e n c a r g a d o s da e j ecu ta r 
la sen tenc ia . 

Parece que el part ido const i tucional r u s o 
h a publicada en Yiena u n manif ies to en el q i 
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rechaza toda idea de complicidad ea el a ten-
tado cometido cont ra el Czar. 

El maniñesto condena enérgicamente las 
b ru ta les resoluciones del nihilismo, pero al 
propio tiempo critica el actual régimen polí-
tico á que vive sometido el imperio. 

Las aspiraciones de los constitucionales 
ru?os son las siguiente, según ellos mismos 
declaran: 

Pr imera . Elección de unn Camara consul-
t iva, reservando al Czar el derecbo de deci-
dir, de conformidad con los votos de la ma* 
yor ia ó de la minoria. 

Sejfunda. Libertad de !a p rensa . 
Tercera . Concesión de ana amnis t ía á los 

presos polUicoe. 
—«La Gaceta de Moseou» dice que el prin-

ci;)'» de Hismarck esta intr igando para que 
Kusia proponga la renovación de la alianza 
lie los tre? imperios, la cual e sp i ra duran te 
el presente mng. 

Añade qu*) Rusia está resuel ta á no r e a n a -
d<ir dicha alianza, porque e s un engaño. 

.Vsflgura que, sin embargo, se r ja posible 
un acuerdo austro>ruso si Austria renuncia» 
se á los Ba lkanesy eapropusiera reconquis-
t a r su misión histórica en la Buropo contral . 

Lii «Gaceta» da á entender c la ramenie 
q<i9 Rusia ayudai'ia á Austria, si es ta poten. 
cU quisiese con^eciair de nuevo la hegemonía 
«ilumana que le ar rebató Frus ia . 

U u l t a r l a . 
Con referencia á informes autorizadísimos, 

e l«P08t ,>de Viena, aoeguPH que la mayor 
p a r t e do los diputados búlgaros t ienen la 
firm^ resolución de el.'gir al principe Alejan* 
dro para ocupar el trono de Bulgar ia . 

Según el referido peTíódico, la elección se 
ver i f icara cuando el gobierno da la Regencia 
cre-H que ha llegado el momento opor tuno . 

Alemonta 
Rl enviado ext raord inar io da la Santa Sede, 

Mons.. Galimberti, fué recibido el lúnes en au* 
diencia por el emperador Guillermo. 

Rl emperador , que se mos ' ró muy afable 
con el represen tan te del Vaticano, le dijo 
esta<) pa labras : 

«D«d en mi nombre las g rac ias á Su Sant i -
dad por su obra paciScaiora.» 

Monseñor Galimberto conferenció después 
COTI ál principe Bísmarck. 

Itnllu. 
Las condiciones de la reconciliación entre 

el Quirinal y el Vat ica io parece que s e r á n tas 
BÍgiiientos: 

S>i alzara la prohibición de los conventos; 
ser.\ obligatoria la enseñanza del caiecismo 
nn las escnelasj será abrogada la ley del di-
vorcio; la lista civil del Papa se rá elevada á 
cinco millones. 

En caso de ser aceptadas es tas condiciones, 
el Papa levantará el interdicto electoral, y 
di partido clerical sa colocará la par te del 
gobierno. 

fle»<t»i de Ker l in . 
Las fiestas del emperador Guillermo conti-

núan en Berlín con ex t raord inar ia animación 
y brl l laotez. 

Las iluminaciones son magnificas, de sor-
prendente ef'icto. 

Rl lunes por la tarde hubo 'una grandiosa 
manifestación, en la que figuraron cinco mil 
e s t a l lantes de Berl'n y ochenta y cinco cor-
poracíone siuniverditar ias y comisiones en 
representación de l a s ciudades de Bonn, Bres-
lau , Gressen, Greifswald, Halle, Heidelberg, 
}ena, St rasburgo, Munich y Letpzik. 

A las diez de la m a ñ s n a del mar t e s se re-
pitió !a manifes tac ión . 

Despues ae verificó un suntuoso banquete 
municipal . 

Por la noche sa llevó á cabo la gran ñ e j t a en 
el p.-tlacio ioiperial. 

La Mala blanca estaba convertida en teatro, 
con cuatrocientas b u t a c a s . En las primeras 
ñ i a t tomaron ¿.siento la familia imperial y 
lOB huésueJes reales venidos del ex t ran je ro . 

Era brillante el cuadro que formaban las 
damas , con joyas y t r a j e s espléndidos, y los 
multicolores uniformes da los invitados. 

La función consistió en escenas del «Tan-
haus9r>, «Don Carlos», da Verdi, «Don Juan», 
de Mozart, y cuadros vivos. Con nna decora-
ción de Sevilla, as bailó un fandango, del 
maes t ro español Jradier. 

Cantó nuest ro compatriota el Sr- Padil la. 
Después de la función teatral , hubo cena 

en la »ala del t rono. 

Conseje de inÍDÍslros. 

Anoche hubo en la Presidencia un consejo 
de ministros preparatorio del que se celebra-
rá boy en Palacio. 

SegUB nuest ros informes, los cousejeros se 

ocuparon en primer término de des ignar l a s 
personas que ben de ocupar los cargos de di-
rector general de Caballería y pres idente del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina, por 
haber sido admitidas las dimisiones de los se-
ñores Tassaray Pieldain; quedando acorda-
dos los nombramientos . 

También ae nombró director general de Ar* 
tílleria. 

Bl ministro de Fomento presentó un pro-
yecto, que fué aprobado, concediendo unasub-
vención de 2.000.000 de pesetrs reintegrables, 
para la exposición universal de Barcelona. 

Bl ministro de la Guerra dió cuenta de al-
guno de sus proyectos sobre el Ejército; y 
despues de hablar algo de po'itica interior, se 
terminó el Consejo á la una de la madrugada . 

ECOS DE TODAS PARTES. 
Mejorado de su ligera indisposición el señor 

Martos, pudo asist ir ayer á la sesión del 
Congrego. 

Ayer circula ron las citaciones para que el 
primero del mes próximo den principio las 
sesiones en la Diputación provincial, cor res -
pondientes al segundo semestre . 

Dice «La Correspondencia:: 
«La votación en contra del art iculo 1.* de 

arr iendo de los tabacos, por parte del direc* 
tor general de caballería Sr. Tassa ra y del 
presidente del Consejo supremo de Guerra y 
Marina Sr. Pieltain, no significa disidencia 
a lguna del part ido en que ambos generales 
militan; ha sido únicamente la demostra-
ción de que ambos señores tienen en más que 
la política su independencia en asuntos que 
consideran dentro de sns convicciones y su 
conciencia, y como separados del gobierno en 
e s t a cuestión, la juzgan incompatible con los 
cargos que desempeñan, han presentado la 
dimisión de sus puestos con el propósito fir-
me de sos tener la , por lo cual, según tenemos 
entendido, ha sido ya aceptada por el gobier-
no la dimisión de ambos generales.» 

Según vemos en un periódico, el Sr. Salme-
rón no piensa volver á presentar «u candi-
da tu ra á la diputación á Cortes por ningún 
distrito, ni por la circunscripción de Madrid 
has ta que vengan o t ras elecciones generales . 

Bn los circuios diplomáticos de Berlín se 
a segu ra que el emperador Guillermo tiene el 
propósito, pa ra cuando terminen las fiestas 
de su cumpleaños, de reunir la AI«acia, la 
L o r e n a y el ducado de Badén, formando un 
nuevo estado que gobernará el principe here-
dero. 

Según las úl t imas noticias, ha sido elegido 
diputado por el distrito (te Luarca al hijo del 
marqués de la Viesca por 834 votos cont ra 
691 que ha obtenido el Sr . Suarez Inclan, 

Por noticias que tenemos de origen au tén-
tico procedentes de Puebla (Méjico,) que al-
canzan al 1.* del actual , sabemos el recibi-
miento que tuvo la cuadri l la de Mazzantini, 
que fué magnifico, asi como la ovacion que 
obtuvieron los diestros. 

B ld iade la pr imera corr ida ocurrió á los 
diestros un contrat iempo que pudo haber te-
nido consecuencias fa ta les . Los picadores 
Badila, Agujetas, Ortega y el Albañil, para-
ron según costumbre en una fonda diferente 
que la de Mazzantini, cuando á las dos de la 
t a rde en ocasion de que se es taban vistiendo 
p a r a la corr ida, llegó en u n a diligencia un 
matador de loros mejicano, de cuya diligen* 
cia habían quitado los caballos y la a r ra s t r a -
ba un numeroso público, que no bajar ía de 
2.0(K) personas , en t ra ron en el patio de la fon-
da, sacaron al matador en hombres al grito 
de jViva Méjicol ¡mueran los torercs espa-
ñoles! etc., etc., echando á todo el mundo á 
la calle y cerrando las puer tas . 

Como la hora de la corrida se acercaba, no 
tuvieron otro remedio que montar y salir ; 
pero en la calle se repitió la escena, empeza-
ron nuevos gri tos de jmueral siguiendo en 
tropel á ios picadores, quienes pasaron ca 
sualmante por una obra, de donde llovió sobre 
ellos un sinnúmero de pedradas, volvieron 
los caballos y acometieron contra los grupos; 
pero cada vez que volvían, más y mayores 
eran las padradas has t a que l legaron á la 
fonda de Hernán-Cortes, en que se alojaba 
Mazzantini; allí llegó au escuadrón de caba-
llería, teniendo que ir los toreros á la plaza 
escoltados, de la que volvieron lo mismo: el 
gobernador puso guard ias en la fonda y a l -
guaciles á disposición de los toreros. La au-
toridad hizo veinti tanias prisiones. 

Un periódico de París dice que el secretar io 
de la legación francesa en Lisboa, Sr. Luis 

Rochefort , ha sido conducido á su ca sa vár ias 
ves en la ci tada capital del vecino reino por 
hal larse da rodillas en plena calle a n t e cual -
quier iglesia ó imagen, y haciendo e x a g e r a -
dos gestos de devocion, 

Este joven cont ra jo matr imonio hace posos 
meses, y de esa época data, p róx imamente , 
la exaltación religiosa de que se halla poseido-
y que le hace aíiandonar todo género de asun-
tos para marcha r se á la iglesia, donde perma, 
nece horas y horas en muda adoracion. 

Que le amar ren . 

1'a no hay l ls l i 
—Según los periódicos americanos, el Jefe 

del Hospital deFi ladelSa ha hecho una ope-
ración sin precedentes en la historia de la Me 
dicina. 

Po r medio d'í inyecciones de ácido carbóni-
nico, curó á 30 tísicos que es taban en el últi-
mo período de tisis. 

Las autoridades médicas consideran que se 
ha encontrado al ñn el remedio cont ra las en-
fermedades del pecho. 

Según un colega, parece seguro que en el 
proyecto de la Trasa t lán t ica se incluirá una 
cuar ta expedición que haga escala en Vigo y 
la Cor uña. 

La cuestión del contra to con la compañía 
se declarará de gabinete, si fuera necesario-

Bl ministro de Ul t r amar ha recibido un 
despacho de Manila participándole el general 
Terreros su regreso á la capital del archipié-
lago con las t rop i s expedicionarias, 

E! vapor correo lAntonio López», uno de 
los mejores barcos que tiene la Compañía 
Trasat lánt ica, ha in /e r t ido en su último viaje 
de la Habana á Cádiz, con detención en Puer-
to Rico, «quince dias escasos, ganando, por 
consiguiente, tres á los exigidos en el con-
trato. 

La Compañía tiene también otros vaposes 
que por sus condiciones pneden igualar en 
velocidad al «Antonio López», si bien és te , re-
petimos, es de los mejoree. 

Se ha notificado la sentencia dictada por la 
sección pr imera de la sa la de lo cr iminal de 
la Audiencia de esta corte, en la causa segui-
da á distancia del ex-minis t ro de Fomento 
Sr. Montero Rios, contra el director de «La 
Union», D. Damian Isern, vista en ju ic io oral 
el 17 del corr iente . 

El tr ibunal considera la publicación del 
suelto origen dei proceso, const i tut iva del de-
lito de injur ias á un ministro de la corona, é 
impone al Sr. Isern la pena de dos mases y 
un dia de arres to mayor, acc?8orias y costas . 

Según hemos en «La Publicidad», de Barce-
lona, el conñito entra la «Sspaña Industrial» 
y los huelguistas da Sans, está próximo á 
terminar sa t is factor iamente . 

La mayoría de los huelguis tas aceptan el 
arreglo propuesto por el «Centro Industrial» 
y aceptado ya por la gerencia de la «España 
Industrial», que es t r iba en que se pague por 
ahora la mitad de los dias festivos en tanto 
no permita el estado d é l o s negocios poder 
repar t i r el 6 por 100 á los accionistas, pagán-
dolos por entero cuando dicha ocasion llegue. 

ECOS TEATRALES. 
R K A L . 

I L D U C A D ' A L B A 
Esta noche se c a n t a r á por pr imera vez 

en Madrid la ópera qua lleva aquel título, 
arreglada con música que dejó escr i ta el céle. 
bre maestro Gaetano Donizetti pa ra un libre-
to en cuatro actos de B. Scribs, puesto en ver-
so italiano por A. Zanardíni . 

Se extrenó en Roma por el tenor Gayar re el 
año 1.882 alcanzando extraordinar io éxito. 
P a r a ponerla en escena en el regio coliseo, no 
ha perdonado gas to ni sacrificio ninguno la 
empresa del Sr. Conde de Míchelena, y al efec-
to se han pintado cua t ro magnificas decora-
ciones por los a famados escenógrafos Sres. Bu. 
sa to y Bonardi, construyendo además el maes-
t ro s a s t r e Sr. Par i s un vestuario completo y 
lujoso. 

P a r a que nuestros lectores y abonados pue-
dan formar idea de la obra y tener conoci-
miento de sus principales escenas con el des -
arrollo de la acción del d rama, damos á con-
tinuación un ex t rac to de su a rgumento . 

PERSONAJES ARTISTAS 
Amelia d ' Egmont Sra . Kupfe r . 
Marcello di Bruges Sr. Gayar re . 
I l D u c a d ' A l b a > Laban . 
Daniele, fabr icante de cer-
veza » Silvestri . 
Sandoval, capí tan español . > Bs i t r an . 

Carlos oficial español » Ziliani. 
Un tabernero » Vivó. 

Coro áe flamencos. 
Coro de soldados españoles. 

« • 
La acción de! d r a m a tiene lugar el a ñ a 

1573. 
Los tres pr imeros ectos y el pr imer cuad ro 

del cuar to en Bruselas. 
El último cuadro en el Puer to de Ambere» 

sobre el río Escalda. 
ACTO PFUMBRO 

La plaza de Bruselas en dia de fiesta,En el 
fondo el Palacio Comunal, al cual da acceso 
u n a breve essal ínata . Una columna en medía 
de la plaza. A la detrecba la fábrica de c e r v e -
za de Dtniel, á ta izquierda la en t r ada a l 
cuar te l de los Arcabuceros.—Al l evan ta r se el 
telón la fiesta ofrece una animación e x t r a o r -
dinaria- Las gentes dal pueblo bailan en el 
fondo, y á derecha ó izquierda beben sen-
dos tragos de cerveza los ciudadanos de B r u -
se las . 

El capi tán Sandoval. y sus soldados b r i n -
dan por España y sus gloriosas victoria», 
desalojando de sus puestos á los flamencos 
que lanzan todo genero de denuestos c o n t r a 
sus opresores . Sandoval elogia la cerveza que 
bebe y pregunta al tabernero¡de qué fabrica sa 
sur te , contestándole éste que de la de Daniel . 
Carlos dice entonces que el cervecero es p a r -
tidario de los orangis tas y que ha c e n s u r a d » 
en público la muer t e dei conde da Egmont. 

Aparece Daniel á la puer ta de su fábr ica 
seguido de sus obreros que ca rgan en c a r r e -
tillas barr i les de cerveza; Sandoval m a n d a 
que éstos se entreguen á sus soldados, mien-
t r a s Daniel protesta exigiendo el pago- Esta 
disputa t e rmina con la llegada de Amelia do 
£ g m o n t . Al verla, Sandoval p regunta á Da-
niel quién es aquella joven y por quién v i s t e 
luto- Contéstale ésta qua por su padre , vil-
mente asesinado, é informa á Amalia del sitio 
de la ejecución. Amelia, al fijarse en la coIum~ 
na, j u r a vengar la muerte de su progeni -
tor. 

El ruido de los tambores anuncia la l legada 
del duque da Alba, qae precedido de bri l lante 
acompañamiento a t raviesa la plaza dirigién-
dose á su palacio. Todos le saludan, menos 
Amelia; Carlos t r a t a de obligarla á rendir 
homenaje al duque; Daniel se opone puñal en 
mano, y mient ras la hija de Bgioont, va l ién-
dose de un símil, entona u n a canción p a r a 
an imar á sus parciales á que combatan la es-
clavitud. El pueblo acoge la idea, pero se a t e -
moriza al ver al duque da Alba asegurar o r -
gul losamente qua repr imirá con mano f u e r t e 
cualquier levantamiento. 

Amelia mi ra con horror al asesino de m 
padre, a invoca contra él la cólera celeste. 

Marcelo de t ' ru jas , absuelto por los t r ibu-
nales, se presenta ante Ameüa y Daniel, sin 
apercibirse de la presencia del duque. Reco-
noce la clemencia de ésta, aunque la cree h e r -
manada con una venganza fu tu ra . Confiesa 
su ódio al t i rano duque, á lo que el de Alba le 
contesta ¿por qué, si no le conoces? quedando 
solo con Marcelo, despues de despejada l& 
plaza. 

£1 duque de Alba interroga á Marcelo so-
bre su vida; le insta á que siga sus banderas , 
á lo que el jóven flamenco se opone, y por úl-
timo, le a segu ra ser clemente con él, al obser -
var su grandeza de alma y sus convicciones. 

Le prohibe en t r a r en casa de Daniel, pero 
Marcelo le desobedece y penetra en ella. 

ACTO SEGUNDO. 
La cervecería de Daniel. A la derecha var ios 

alambiques y hornillos. A la izquierda me-
sas , sillas y la puerta de la habitación da 
Ameliik. En fondo la puerta de e n t r a d a . 
Gran ven t ana con vidrios de colores. 
Los operar ios e s t án dívidos en dos grupos . 

Uno t r aba ja y entona la canción del ce rve-
cero; el o t ro mira á éste con desprecio por 
no pensar en la servidumbre que les o p r i m e , 
Daniel exhor ta á los últimos á seguir las mi -
r a s dé los primeros, y al observar su a sen t i -
miento les ins ta á que esperen el dia señala» 
do pa ra l iber tar á Flandes, despidiéndolos 
despues á todos al oír el toque de en t re fuego . 

Amelia dice á Daniel que Marcelo ha sido 
encarcelado y q u e es preciso salvarlo a u n 4 
á costa de la vida, á lo que Daniel se a v í e s e . 
Después entrégase la joven á pensar en l a 
venganza de su padre y en el amor que adivi-
n a le profesa Marcelo. Daniel anuncia á Ame-
lia que Marcelo es tá libre, y á poco so p re sen -
ta és te manifes tando que ss tuvo preso e n e t 
palacio ducal, del que se escapó protegido 
por la noctie, haciendo an tes , y por casua l i -
dad, un importante descubrimiento, y r o g a n -
do después á Daniel reúna á los con ju rados . 

Amelia y Marcelo se comunican su a m o r o s a 
pasión al mismo tiempo que su unidad de mi-
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r á s e n l o de v e n g a r l a muer te del coode de 
Egmont , padre de aquélla. 

Los conjurados llegan á poco, y Daniel Ies 
inaniñe$t& s u plan pa ra ases inar al duqu9 de 
Alba; todos se disponen ¿segui r le , cuando Ies 
sorprende que l laman á la puerta los solda-
dos españoles, capi taneados por Sandoval, 
que amenaza desde la calle con hacer la as t i -
l ias sí no la f ranquean . Esconden todos las 
a r m a s y ss disponen á t r aba j a r ; penetra San-
dovat seguido da s u s soldados, y después de 
p r e ^ n t a r á Daniel po rqué tiene aquellagen> 
ta en su casa á hora ten avanzada , repara en 
Amelia y Marcelo; se convence del complot, 
por las contradicciones en que incurren los 
interrogados, d e s c ú b r e l a s a rmas ocultas en 
un barril y losapresa á todos menos á Mar-
celo. Bate se deciara cómplice y quiere se> 
guir la suer te de los demáf ; pero Sandoval 
replica que el duque quire r e spe ta r su vida, 
maravillándose todos de semejante excepción, 
que no puedaa explicarse. 

A C T O T E R C E R O . 
Gran sa la del palacio Comunal de Bruselas . 

Las puercas del fondo dan paso á ot ras 
habitaciones. Ven t anas á la derecha que 
dan á la plaza. 

Bt duque de Alba, meditando, da r ienda 
suelta á sus remordimientos por habar a b a n -
donado á la madre d e e u bijo Marcelo, guiado 
por SQ orgullo. 

Carlos penetra en la sa la y entrega al du -
que un pliego del rey, orden&ndole deje el go-
bierno ¿ Medínaceli y que vuelva á España 
para ir á Por tugal (]1), de cuya resolución se 
a legra el de Alba. 

Llega Sandoval y le da cuenta de la captu-
ro de los conjuradas indicándole que en t re 
ellos se encontraba Marcelo. Ordena que lo 
t ra igan á su presencia y le recr imina dura -
mente por su propósito de ases inar lo . P r u é -
bale el dnque qbe es su padre, y entonces 
comprende Marcelo el abismo que de Amelia 
le separa . 

Marselo, sin embargo, persiste en sus idea-
les. Oyense los cantos fúnebres de la iglesia 
que anuncia la ejecución de los condenados. 
P regúntase Marcelo ¿ q u é obedece, y mien-
t r a s Sandoval recibe órdenes del duque pa ra 
l levar & cabo el suplicio. 

Marcelo pregunta qué sucede y el duque, 
desde una ven tana le hace presenciar el ho-
rrible espectáculo. Marcelo intercede por 
Amalia; el duque la pordona como á los con-
jurados que son conducidos á su presencia, y 
t an to ella como todos, al saber que deben á 
Marcelo su perdón, lo recr iminan y lo des-
precian . 

A C T O C U A R T O . 
Primer cuadro.—Orútorio ie Amelia. 

P e n e t r a en él Marcelo sin ser visto, y pide 
& Dios todo género de aUgr ia s para sn ama-
d a . Aparece ésta y se indigna al ver á M a r -
celo que le pide perdón diciéndola que no es 

culpable. La jóven lo perdona, pero lo advier-
te que es preciso m a t a r al duque, á lo que 
Marcelo se opone sin dar razón. Amelia dice 
entonces que todo ha terminado en t re los dos 
y que ella venga rá á su padre aquel la noche. 

Segundo cuadro.—Puerio ds Ambeñs. 
La ilota española debe darse á la vola con-

duciendo al duque de Alba. El navio «Almi-
ran tes es tá s i tuado á la derecha y un ancho 
tablón le pone en en comunicación con la 
t ie r ra firme. 

Marinos y soldados manifiestan su alegría 
porque van á volver á su pat r ia . 

Llega el duque de Alba con su acompaña-
miento, res igna el mando en el de Moiinaceli 
y se despide do aquella t ie r ra conquis tada. 

Amelia, acompañada de Daniel y var ias 
doncellas vest idas de blanco se acercan al 
duque á hacerle s a b e r l o s votos de la Flan-
des. íCuáles sont P regun ta Alba. Estos, r e s -
ponde Amelia, que puñal en mano se ava lan-
za á matar le , interponiéndose Marcelo, que 
recibe el golpe mortal . Amelia, llorando ante 
el hecho consumado tan desgraciadamente 
dice que pronto descenderá á la tumba con 
su amante ; el duque maldice ante el cadáver 
de su hijo la t ie r ra flamenca y el pueblo con 
Daniel maldice á so vez al duque de Alba. 

Pa ra el próximo sábado créese que podrá 
verificarse la función á beneficio de la eximia 
tiple señoradoña Mila Kupfer . 

Decididamente se pondrá en e s c e n a l a g r a n -
diosa par t i tura de Boito «Meflstofele», en qne 
tanto se dist ingue como cantante, como a r -
t i s ta dramát ica y como tipo de «belleza e ter . 
na» ia pr ima donna assoluta del regio co-
liseo. 

Hemos oído decir que la señora Kupfer 
can t a r á en dicha función y en uno de los en-
t reactos una canción española. 

No lo aprobamos. 

También se dispone para los primeros dias 
de la próxima s emana el beneficio del simpá-
tico Antonino Baldelli, con U única represen-
tación de la preciosa ópera «Elixir d 'amore», 
que dirigirá el m a e s t r o Mancinelli. 

Esta función se rá ex t raord inar ia , y en ella 
tomarán par te con el aplaudido car ica to la 
señori ta de Vero y los Sres. de Lescia y Bat 
t is l ini . 

Además, en nna de las escenas de la ópera, 
can ta rá el beneficiado el popular y bonito 
stornello «sul marg ine d ' un rio», en que 
tanto 86 hace aplaudir este maes t ro del a r t e 
de can ta r . 

E S P A Ñ O L 

L a ejecacion del d r a m a «Guzman el Bueno» 
cont inúa llevando g ran concurrencia al olási 
co tea t ro . 

En ella se distinguieron todos los actores 
que toman parte, y especialmente la señor i ta 

Calderón, que e s u n a verdadera pr imera ac-
triz, y los señores Vico, Üalvoy Donato J imé-
nez. 

En conjunto, ha sido la obra que mejor éxi-
to ar t ís t ico h a tenido d u r a n t e toda la tempo-
rada . 

En dicho tea t ro s e p reparan las dos funeio-
ciones de beneficio que corresponden á las 
dos pr imeras actrices del mismo Sras . Coa-
t r e r a s j Calderón. 

P a i . N C B S A 
La preciosísima comedia do Plegaezaelo, 

«Margarita», h a conseguido lo que n inguna 
o t ra obra duran te toda la temporada , y es que 
se vea el teatro de la Pr incesa bri l lantemente 
f recuentado todas las noches. 

La obra lo merece. 
Anoche no habia desocupada ni una sola 

localidad, y t an to en palcos como en h a t a c a s 
se veia lo más notable de Madrid. 

P r o n t a t eadrá lugar el beneficio de la seño* 
r a Guerra con una comedía nueva. Nadie se 
explica que teniendo la señora G u e r r a un pa-
pel de pr imer orden en la comedia «Margar i . 
ta>. consiguiendo en él lo que nadie alcanza 
en dicha obra, que es ser l l amada al prosce-
nio en u n a de sus escenas, haya elegido pa ra 
s a beneficio o t r a comedia en que de seguro 
DO bri l lará t an to y cuyo éxito es problemático 
como el de todo. 

V A R I E D A D E S . 
Ultimamente se ba verificado en el coliseo 

de la calle de la Mag'lalena el beneficio det 
p r imer ac tor y director de la compañía don 
José Vailés . 

La función fué en extremo brillante, siendo 
m u y aplaudido el beneficiado en las obras 
«Recota cont ra l a s suegras»; «Tn ramillete, 
u n a car a y va r i a s equibocaciones, en las que 
es tuvo admirable , interpretándolas magis -
t ral mente. 

El Sr. Vailés recibió muchos y valiosos re-
galos de sus amigos y admiradores-

El tea t ro es taba muy concurrido, t an to que 
en ninguna de las funciones se vió ni una so-
la localidad desocupada. 

BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
l*réfltaiu«8 á largo pUz« al 5 1[3 p«r fOO 

«• aietÁlIe*. 
El Banco Hipotecario de España hace 

actualmente, y hast» nuevo aviso, sus 
préstamos al 5 i i2 por 100 de interés, en 
efectivo. 

Estos préstamos se hacea de 5 á 50 
años segnn la amortización que se esti-
pule, con primera hipoteca sobre flacas 
rústicas y urbanas, dando hasta el 50 por 

100 de su valor, exceptuando losolivares, 
viñas y arbolados, sobre los que solo 
presta Ja tercera parte de su valor. 

Terminadas las cincuenta anualidades, 
ó las que se hayan pactado, queda la fin-
ca libre para el paopietario, sin tener en-
tonces que reembolsar parte alguna del 
capital. 

Además de estos préstamos hipoteca-
rios, abre créditos reembolsables á corto 
plazo para la construcción de edificios. 

p a r a c u r a r rápidamente los eoitílpados, bronqult, catarros tan comunes en es ta es ta-ción, es necesario an te todo b u s c a r l o s reme-dios que por su composicion nueden obra r di-rec tamente sobre el pecho. Ninguno de es tos posea semejante propiedad en mas alto g r ado que las Cápsula» Darlo» de creosota ó ese nea^ tíeatqutrande haya. Apenas se realiza su di-solución en el estómago, es tas cápsu las de jaa escapar sus vapores cicatr izantes que cor l an inmedia tamente la tos, impregnan todos los órganos del apara to respiratorio haciéndoles insensibles al frió y á la humedad. El efecto e s tan rápido y tan poderoso que a u n en la í¿sf, 1 a mejoría es por decirlo asi inmedia ta . 
Eldeacubrímiento de es te medicamento es un verdadero beneficio que debemos seña l a r á la atención de todos. Et depósito de las Cáp-talas Darlos se encuent ra en Par í s , r u é de Rennes, 105, poro el oso la ba exparcido t a n rápidamente, que se encuent ra en todas l a s fa rmacias . 

E s p e c t á c u l o s p a r a h o y . 

Rfa l .—A las 8 y li2.—Función 117 de abono. 
—Turno 1." impar.—11 Duca d ' Alba. 

EspaAol.—A las 8 y li2 —F. 156 de abono.— 
T. 3.* par.—Serie 6.*.—Guzman el Bueno.—Bl 
abato Pi r racas . 

P r t a c e i » . - A l a s S y li2.—F. 14 de abono.— 
T. 2.* impar.—Margarita.—Se acabó.—Inter-
medios por el sexteto. 

EarmcU.—A tas 8 y li2.—Función 6 . ' d a 
abono —Lnis onceno. 

Apolo.—A las 8 li3.—Ls gran v i a . - L 0 8 va -
lientes.—Juan Mat ías el barbero.—Segundo 
acto de la misma. 

f<«r«—A lasS y l i2 ."T. J.* par.—(Beneficio 
de D. José Rubio.)—El padrón municipal.— 
Segundo acto.—¿Quiere usted comer con n o s 
otrosT—Por tí ó por mi (Queva.) 

E s U v a —AlasS y 1|2.—T. 1.' pa r .—Pslaer . 
Bl tea t ro nuevo.—La fiesta de la g ran vía*— 
Las Cr iadas . 

Prle«.—A las 8 y li2.—La Mascota. 
Variedades.—A laa 8 y 1|2,—Salón Es l ava . 

Madrid en el año dos mil.—Segundo acto.— 
Receta cont ra la bilis. 

I lCPKSim ¡L CÁ1190 DI QIHÉS miSSTA. 
Calle de Ueadizibil, núm. 23 
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hAata tocar en el suelo, dando á su reñejo la apa-
riencia de uu verdadero fuego fatuo. 

Al pasar por ei lado de las tumbas, acercaba la 
luz á las fosas funerarias para leer sus inscrip-
ciones, y decia: 

—No es esta... 
Por fin llegó á ¡a sepultura de Dick Harrisson. 
Ai ver de la iraaera que temblaba el Pulcro, 

le dijo: 
—Dame á mi el saco y alúmbrame tú con la 

linterna. 
Y tomando la azada, se arrodilló sobre la yer-

ba y se puso á ca^ar pausadamente. 
De cuando en cuando interrumpía su faena 

para cambiar en la linterna el color de la luz. 
Al cabo de un rato un golpe de la azada pro-

dujo un ruido exira5o, profundo y retumbante. 
£ l hierro babia dado sobre el ataúd. 
El Pula 'O sintió un sudor frió que baSaba su 

frente, la linterna se escapó de sus manos y cayó 
al suelo desmayado. 

XXXII. 

La lioterua al caer se apagó y el Hoy/ibrc Q^ís 
7 el Pulcro quedaron sumidos en completa os-
curidad. 

Los dientes del Pulcro producian un castaSeo 
liorrible al chocar los unos contra los otros. El 
ííombre gr's comprendió que el pobre estaba 
bajo la influencia de un terror supersticioso que 
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la razón y el descernimientono logran nunca do-
minar, y suspendió su terrible y fúnebre tarea. 

Dejó la azada en la fosa, buscó á tientas la lin-
terna y dijo al Pulcro-

—Vamos fuera de aquí, porque concluirías por 
comprometerme con tu cobardía. 

El Pulcro trató de ponerse de pié, y no pudien-
do tenerse sobre las piernas, le cogió en brazos 
el Hombre gris y le condujo, no á la iglesia, sino 
a la verja del cementerio. 

¡Perd nadme... perdonadme por Dios!—bal-
buceaba el Pulcro con desfallecida voz.—Esto ha 
sido una prueba de fortaleza á que no be podido 
llegar... el golpe de la azada sobre el ataúd... 
¡oh! qué ruido tan aterrador., ¡brrr? 

Guando el Hombre gris salió fuera del cemen-
terio llevando en sus brazos al Pulcro, éste res-
piró más tranquilo. 

—¿Tendráá aqui miedo todavía?—le preguntó, 
dejáudole en el suelo. 

La impresión del terror habia ya pasado. El 
/ ' l í /cro se puso de pié, y cogiendo la mano del 
Hombre gris la llevó a BUS labios, repitiendo: 

—¡Perdonadme!... Es la primera vez que os he 
faltado, amigo mió, pero sera la última. 

Al rededor del cementerio hay una especie de 
paseo con bancos de piedra. , 

El Hombre gris dijo al Pulcro que se sentase 
en uno de aquellos bancos, y volvió A pregun-
tarle: 

—¿Tendrás mtedo aqui? 
—¡Obi no. 
—Si vieras venir gente ó sí oyeras a 'gun ruido 
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al mismo tiempo un ruido de pasos que indicaba 
la presencia de algunas personas por las cerca-
nías del cementerio. 

El Hombre gris cambió apresuradamente las 
Inces de su linterna y empezó á moverla y ha-
cerla girar en todas direcciones, ora elevándola 
en alto por encima de su cabeza, ora poniéndola 
contra el suelo, 6 bien describiendo círculos 6 
líneas oblicuas, con lo cual y con cambiar s i -
multáneamente los colores de la luz parecía esta 
una verdadera sucesión de fuegos fatuos. 

Los pasos que el Hombre gris babia oido se 
alejaron precipitadamente y el Pulcro cesó de 
cantar. 

Dos hombres del pneblo que sallan de una t a -
berna habian visto aquella luz y persuadidos de 
que era un alma en pena echaron á correr. 

El peHgro babia pasado y el Hombre gris 
volvió á emprender su maniobra. 

Levantó la tapa del at&ud y el pobre muerto 
quedó á la vista envuelto en un sudario. 

Pero no podia verse dónde estaban los pa-
peles. 

El Hombre gris no quería tocar al cadáver n i 
levantarlo de su lecho mortuorio, no porque tu-
viera miedo, sino por uu sentimiento de respecto 
muy natural. 

Se decidió, pues, á cambiar otra vez el cristal 
blanco de la linterna y aproximando esta al inte-
rior del féretro quedo este perfectamente alum* 
brado. 

Un voluminoso paquete de papel gris estaba 
colocado entre la cabeza del muerto y la tabla 
testera del ataúd. 
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El Eco Nacional 

SECaON DE ANUNCIOS 

rt B S P I 
i B . s s - ^ s 

toyicies Je la CoBiDaÉ Irasatlárilica de jSPî  

YAPORES-CORREOS Á PUERTO-RICO Y HABANA 
con ttcalu y ettt%tiot i 

Las Palmas , Fnertos de las Ant i l las , V e r a c r u 7 Pacifieo. Stlid** írím**4**¿4t it 
Barcelona- el 5; M á l s g a , «1 7, y Cádiz, el lü de c«da mes: p a r a PalmaB, Puer to-Rico, 

H a b a n a y Veranruz . 
S a n t a n d e r , el 20, v C o r a n a , el 21: p a r a Puai-to-Rico y H a b a n a . 
Barce lona , el 2&; k á l a f f a , el 27, y Cádiz, el 30: para Puer to RJCO, con exteMSton á M«-

y a g a e z y Ponco , y p a r a H a b a n a , con ex t ens í en á Sant iago, G j b a r a y N u e y i u ^ a»i co-
m o á la Gua i ra , K e r l o Cabello, Sabani l la , Car tagena . Colon y puer tos del Facíflco, 
k^c i a Nor te y Sud del I s tmo. 

VIAJES D E L MES DB MARZO, 
El 10 da Cádiz, el vapor €l8la de Cebú.» 
> 20 de San tander > aCataluña.» » 30 de Cádiz > «Ciudad de Santander .» 

VAPORES-COBREOS k I^ANIU 
eo* eseslá* s* 

Vort-Sald. Aden 7 Sinrapoore. y HrTieio i ítoilo y Cobn 
SAUJU* SWMM2M de 

Liverpool , 15; Coruña , 17; Vigo, 18; Cádiz, 23, Car ta í j eaa , 25: Valenc ia . 25, y Baroelo-
BA, 1.® filamente de cada m s i . , . , » , . , .. , .o»-S1 vapor <San Ignacio de Loyola» aa ldrá de Barce lona «11.® de Abril de 1887. 

Todos estos vaporee admi ten c a r g a con l a s condiciones m a s favorab les , y pase.'ero», k quianes la compañ ía da a lo jamiento muy cómodo y t ra to Bivy esmerado , como haac ro -d i t a d o e n su di latado servicio. R e b a j a ¿ f a m i l i a s . Precios convenciona les por c a m a r o -t e s rte lujo. R e b a j a por p a s a j e s de ida y vuel ta . Hay pasa je s p a r a Mani la á precios es-
Secialee p a r a e r m g r a n t e s de c lase a r t e s a n a ó j o rna l e r a , con facu l tad de r e g r e s a r g p a t u e n t r o de ui) año si r o ancaen t r an t r aba jo . La, empresa puede a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s en sus buques .—Parf m a s in fo rmes en Sarc4l«M. «La compañ ía Trasa t l án t i ca ,» y Sres . Ripo) y Compañía , p laza de Pa lac io . —Cidi*, Daicgacion de la ^Compañía T r a s a t l á n t i c a . » — D . J u h a n Moreno, Alca-lá.—Z.í«értiM/, Sres, L a r n n a g a y C.'-Sa.nUi*dtr. Angel B. P e r e i y C . ' — D . B . da G a a r i a . — D Antonio López de Neira.—Csrín/nw. Boach h e r m a n o s . — F i i « i í « , Dar t y C . * — S e ñ o r admin i s t r ador gene ra l de la «Compañía asTiwal ds Tabaco . 

HOSG, Farmacéutica, rae Castigüone, 2, en PARIS. 
SCEITE de m u m de BACALAO de HOQG 

Sin 0J ojornísaborde ¡03 Aceites de Hígado de Bacalao ordinarios. 
i s t e Aceite eitraiao de los ijIgiJos frescos de bacalao reclentemeate pescailos, es natural y aliiolulameKte puro, lo imMcjD digerir los es loo i^os mas delicados; su acción esscgiira conlr» las B n f o r m e d a d e » del P e c t a o . T b U , Bponqul t t» . Co»tlpftaoB,X®» e rón ioa . <Xe los wi f ios . ctc. JiTicirel nombreSt aOGG ! ademis la certiflcacíon de M, U S U E O R , Jefe ¡U Ux Cratmloí outnícot it la FiieiUtad ie Medtcína fie Partí, trae d e b e » hallarse sobre la eU-ilucM de cada irasco t r i a n g a i v . El «ceite de H o o s se uaUa oa las principales F inn*^ . 

ADrEBTBXCIA.—EMjaat en el rótulo el Bell» atulM Ettado Franee». 

ALCALÁ, 5. 
ENTRESrELO. J. ALCALÁ. 5. 

ENTRESUELO. 

Gran salón de peluquería. 
Se afol la , co r ta y r iza 

el pelo. 
Gabinete r e se rvado 

p a r a tei^ir el pelo y la 
b a r b a . 

Se confecciona t o d a ' 
c l a se de post izos. 

ALCALÁ, 5, ENTRESUELO. 
NOTA. En el mismo se expende la higiénica A g n a Vegeta l de Arroyo, da e x -celentes resu l tados p a r a devolver los cabellos b lancos á su pr imit ivo color, s in m a n c h a r la piel y la ropa y de fácil apl icación. 

P A D E Z C A N 
Procúrense una cajita de la acreditada P A S T A PECTOBAL D E L Dr . A N D R E Ü DE BARCELONA, y se la quitarán al momento. Al tomar las primeras pastillas, empezarán á experimentar un gi'an ali-TÍO. La tos va desapareciendo, el pecho y la garganta se suavizan y la ex-pectoración se produce con gran facilidad. 
Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que casi siempre desaparece la tos por completo antes de terminar la primera caja. 
Se venden en las mejores farmacias de España. Caja, 2 pesetas. 
LAS PERSONAS que sientan también ASMA ó SOFOCACIÓN, hallariln en las mismas Farmacias los CIGARRILLOS BALSÁMICOS y los PAPELES AZOA-DOS del mismo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al asmático que so ve privado de dormir.—Véanse los opúsculos que se dan gratis. 

EL ECO 
DIARIO POLÍTICO DS LA MARANA 

R s l a t c i o a j adaÍBiatraeloB: calle de la Biblioteca, núm. 7, entresuelo izqaierd i . 
Pre$!9S i i SL's^rid*!. 

.Sn Madrid, pagando directa-
mente á la administraoicn. . . 1'50 pesetas al mea. 

Provincias 6 idem trimestre. 
Ul t ramar y extranjero 30 id. semestre. 
Cuba, Puerto-Rico y Filipinas. 50 id. al año. 

Cuando se gire á cargo de sus suscritores se aumentará una pe-
seta mas por trimestre por quebranto de giro y comiaion. 

Número suelto, UNA peseta. 
PuUs U ses«fie¡oi y venta. 

En Madrid en laa oficinas, calle de la Biblioteca, núm. 7, prin-
cipal izquierda, y en provincias, en casa de los corresponsales. . 
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Cuando ei Hombre gris entró de nuevo en el 

cementerio, reinaba uu profundo silencio en tor-
no de la iglesia. 

Encendió la linterna, tocó el resorte Idel cristal 
verde, la colocó en el suelo al lado de la sepultu-
ra y se puso nuevamente á trabajar. 

£Q los cementerios de Lóndres, las fosas son 
poco profundas, & causa de que no padieodo 
agrandar aquellas ha sido necesario, á medida 
que Laido aumentando por millones de habitan-
tes la pobíaoion de la ciudad, enterrar varios ca-
dávares, unos despues de otros, en ana misma 
sepultura. 

Apenas babria un pié de tierra sobre el ataúd 
de Dick Hairisson y el Hombre gris pudo en 
poco tiempo dejar al descubierto el féretro en 
toda su longitud. 

Se trataba de ver entonces si el ataúd estaba 
clavado, ó si solo se ha'laba cerrado con tornillos. 

En el primer caso serla preciso hacer uso del 
martillo, produciendo algún ruido y quizás fuera 
necesario romper 2a tapa del ataúd. 

La tenue claridad verde que daba la linterna 
no era bastante para practicar aquel reconoci-
miento. Tocando el resorte cambió el Hombre 
gris aquel cristal por el blanco y con la intensa 
claridad que éste proyectaba, pudo distinguir 
instantáneamente que la tapa del féretro estaba 
sujeta al mismo con cuatro grandes tornillos. 

Tomó del saco de las herramientas el destorni-
llador y en pocos minutos quedó abierto el 
ataúd. 

En aquel momento se oyó en el espacio la voz 
del Pulcro que entonaba el Rule ¿riíannía y 
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serias bastante dueüo de ti mismo para darme 
un aviso por medio de una seBal? 

—Os lo juro. 
—Pues quédate aquL. 
—Daré un fuerte silbido. 
—No; te pondrás á cantar el Bule Brllanniñ. 
—.^siloharé—contestó el PwZcro, que estaba 

casi avergonzado de su cobardía. 
—Yo voy á terminar la tarea sin ayuda de na-

die—dijo el Hombre gris. 
Cuando éste echó á andar para volver al ce-

menterio, le detuvo el Pulcro, preguntándole: 
—¿Tendré que cargar con el cadáver, mi amo? 
Al oir aquella pregunta el Hombre gris, se ex-

tremeció á su vez. 
—En verdad que si tienes tanto miedo, tengo 

yo en parte la culpa de tus torreres; porque he 
debido de''irte, antes de empezar, de qué era lo 
que se trataba de hacer. Tranquilízate, pues, por 
que no tengo intención de llevarme el cadáver. 

—i Ah!—exclamó el Pulcro, que cada vez com-
prendía menos el objeto de aquel acto. 

—No soy un Burker—añadió el Hombre gris 
—y uo trato de vender cadáveres álos anfiteatros 
de disección. 

—¿Pues entonces?... 
—Se trata simplemente de abrir el ataúd y de 

tomar unos papeles importantes para nuestra 
causa que eatán escondidos dentro: eso es todo. 
¿Tienes miedo aún? 

—No señor—contestó el Pulcro—y estoy dis-
puesto á volver con vos al cemeníerio. 

—¡Oh!—respondió el Hombre gris—prefiero 
más bien que permanezcas aqui. 
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dezcan sin titubear'—le preguntó el Hombre 
gris. 

— Sí, vuestro Honor. 
—Pues bien, escuchad lo que voy á encarga-

ros. ¿No teneis la costumbre de abrir la verja det 
cementerio una hora antes de que amaaezci? 

—Si, vuestro Honor. 
—Esta noche »e vendrán con nosotros la irlan-

desa y su hijo. 
—j.'^h!—exclamó el sacristan. 
—Y cuando nos hayamos marchado cerrareis 

la puerta de la verja y os iréis a a?ostar, tenien-
do cuidado de no bajar á abrirla hasta que no sea 
de día bien claro. ¿Comprendéis por qué? 

- N o . 
—Pues sencillamente para que no pueda entrar 

esa pobre mujer que viene to las las mañanas ¿ 
rezar arrodillada junto á una tumba. 

—j,Es en esa sepultura?... 
—Í5n la misma; pero creedme, no nos llevára-

mos ni el ataúd ni el cadáver. Mañana llamareis 
al enterrador y le diréis que coloque un poco de 
musgo y césped esparcido sobre la tierra movida 
de la sepultura para que la infeliz madre no co-
nozca nada. 

Depues de decir esto el Hombre gris sacó su 
linterna y la encendió, tocando en el resorte para 
que solo quedase en juego el cristal verde qae 
esparcía una luz pálida como la de l a luna . 

—Ven conmigo- dijo el Hombre gris al Pulcro. 
Este echó á andar blandeándosele las piernas 

y siguió por en medio de los sepaleros al Ho'n-
bre gris, que llevando la linterna en la mano la 
levantaba a la alLura de su cabeza ó la bajaba 
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